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  APRESENTAÇÃO


  As orações de Santo Tomás de Aquino não figuram no catálogo oficial de suas obras. Essa lista completa, redigida por ocasião do processo de sua canonização e que goza entre os eruditos de uma autoridade irrefragável, não as menciona.


  Que ninguém se apresse, por esse motivo, a pôr em dúvida a autenticidade desses tesouros. O catálogo fala das “obras” do santo, e preocupa-se com a doutrina; ora, as Piae preces não se relacionam com essas questões. Os manuscritos do século xiv em que elas figuram não são, sem dúvida, os mais antigos; mas, como parece que ninguém explorou com bastante amplitude, sob esse ponto de vista, os manuscritos do século xiii, não se pode afirmar com certeza que elas não se encontram neles.


  Onde elas foram consideradas, os editores incluem-nas sem hesitação entre os opúsculos autênticos, e nenhum outro autor, nenhum biógrafo ou editor de algum outro mestre as reivindica — o que seria de espantar, para peças desse valor, se elas fossem também atribuídas a outros autores.


  Por outro lado, o fundo e a forma desses escritos concordam de tal maneira com a doutrina, o estilo e o movimento natural do pensamento tomista, que os leitores mais familiarizados com os trabalhos do Aquinate são os que menos podem duvidar que há nelas a sua marca. As enumerações tão numerosas que surgem ao longo das orações evocam, para o discípulo atento, as divisões da Suma. Expressões familiares idênticas aparecem aqui e ali no discurso. As finalizações são comuns. Seria muito extraordinário que esses escritos, claramente aparentados entre si, e também tão aparentados com os de Santo Tomás, e cuja autoria, aliás, ninguém reivindica, fossem todos apócrifos.


  Deixemo-las, então, com sua excelsa assinatura; que sejam lidas com confiança e piedade. Acrescentamos a elas as mais belas partes do Ofício do Santíssimo Sacramento, porque também nele se reflete a alma do glorioso mestre, e porque a liturgia era, a seus olhos, como é aos olhos de todos, a oração por excelência.


  Os jovens, notadamente aqueles que estão em formação e estudam, meditarão com fruto, ao rezar, tão profundas e ardentes sentenças. É um privilégio avançar na oração conduzido por uma mão tão firme e segura. É doce poder se voltar para o próprio guia e rezar também a ele, a fim de que nos ensine a rezar.


  Todos os escritos dos santos contêm uma graça; as orações dos santos têm um aroma que não encontramos em nenhum outro lugar. O encanto particular das orações tomistas e seu poder de edificação residem no fato de terem, numa primeira abordagem, algo de inesperado para quem só conhece de Santo Tomás a altura de um pensamento genial e a amplitude de um saber enciclopédico. Tal piedade e tais efusões, tanta ternura de coração no autor da Suma teológica, das Questões Disputadas e dos Comentários, surpreendem e provocam uma espécie de maravilhamento. Sentimos, deliciados, na sua humilde e doce prostração, todo o peso do seu gênio. Uma das potências deste mundo, que chora e se inclina, enternece e enche de uma feliz confusão o discípulo.


  Vemos aqui que o severo método do doutor não era sequidão, dureza, esquecimento dos movimentos da alma e das regiões mais ardentes da vida. Santo Tomás era terno e bom. Tinha o dom das lágrimas. Costumava pousar a cabeça contra o tabernáculo para escutar seus segredos. Extasiava-se diante do crucifixo e um dia ouviu seus oráculos. Era um amigo fiel e um companheiro de uma piedosa doçura. Nele, a vocação do pensamento não criava nenhum obstáculo às virtudes modestas, e em suas sóbrias fórmulas vemos muito bem que se ocultavam, como os frutos e as flores na seiva, todas as potências de fulguração e beleza.


  O latim de Santo Tomás é frequentemente intraduzível. Que me perdoem se com frequência o traí. Quem tem a menor intimidade com essa língua não precisará recorrer à tradução, e eu o felicito por isso.


  Se me for permitido arriscar um conselho, ouso pedir ao leitor não abordar este opúsculo por curiosidade. Que se una à alma do santo e se deixe levar por ela. Que se deixe levar pelos pensamentos somente para se unir aos sentimentos e progredir nas virtudes. Santo Tomás escreveu sempre nesse espírito. Pensou para viver, e publicou para ajudar os outros a se orientarem com bons pensamentos para realizações cristãmente fecundas.


  Quando estava próximo da morte, tendo Reginaldo, seu companheiro, suplicado que escrevesse ainda, para concluir a Suma, o santo respondeu: “Reginaldo, não posso mais; tudo que escrevi parece-me agora como palha”. Essa palha preciosa, que a posteridade julga uma palha de ouro, vemos aqui que Santo Tomás queria transformar em uma chama. Ela ardia sem consumir-se, como a sarça ardente. Ela também nos revelava Deus, e abordá-la sob a vestimenta destas orações, destas prosas e rimas, é sentir-se convidado, como Moisés, a se prostrar e caminhar descalço sobre a terra, porque este lugar é santo.


  A.-D. Sertillanges


  Professor do Institut Catholique de Paris





  ORAÇÕES EUCARÍSTICAS


  extraídas do ofício do santíssimo sacramento
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  


  ANTÍFONAS


  Oh, banquete sagrado, em que recebemos Cristo, em que recordamos a memória de sua Paixão, em que a alma é enchida de graça, em que nos é dado o penhor da glória futura!


  


  Oh, quão suave é, Senhor, teu espírito! Querendo mostrar tua ternura por teus filhos, com um pão suavíssimo, vindo do céu, cumulas de bens os famintos, despedes sem nada os ricos indiferentes.


  


  É preparada para nós a mesa do Senhor, contra todos os que nos perseguem.


  


  Ressoem em gritos de alegria os que participam da mesa do Senhor.


  


  Do teu altar, Senhor, recebemos o Cristo, em quem exultam nosso coração e nossa carne.


  


  VERSÍCULOS


  ℣. Tu lhes deste o pão do céu,


  ℟. Que contém em si toda suavidade.


  ℣. Oh, Deus, em tua doçura preparaste o alimento do pobre,


  ℟. Tu que nos fazes viver em concórdia em tua casa.


  


  ORAÇÕES


  Oh, Deus, que sob um admirável sacramento nos deixaste um memorial de tua Paixão, concede-nos, te suplicamos, venerar os sagrados mistérios de teu Corpo e Sangue de tal maneira que sintamos continuamente em nós o fruto da tua redenção. Tu que, sendo Deus, vives e reinas com Deus Pai na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.


  


  Nós te pedimos, Senhor, que dês à tua Igreja os dons da unidade e da paz que as místicas oblações figuram. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, teu Filho, que, sendo Deus, vive e reina contigo na unidade do Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém.


  


  Faze, Senhor, te suplicamos, que sejamos saciados eternamente pelo gozo de tua divindade, que prefigura aqui o gozo temporal de teus preciosos Corpo e Sangue. Tu, que, sendo Deus, vives e reinas com Deus Pai na unidade do Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém.


  


  HINOS


  Celebra, minha língua, o mistério
desse glorioso Corpo
e desse Sangue precioso,
que para a redenção do mundo
o Fruto de um nobre seio,
Rei dos povos, derramou.


  


  Dado para nós, nascido por nós
de uma puríssima Virgem,
e neste mundo, onde viveu
espalhando a semente do verbo,
concluiu o tempo de sua habitação
segundo uma ordem admirável.


  


  Na noite da última ceia,
à mesa, com seus irmãos,
observando plenamente a lei,
ele mesmo, com suas mãos
ofereceu-se ao doze como alimento.


  


  O Verbo feito carne, por seu verbo
transformou o verdadeiro pão em sua carne;
o vinho tornou-se o corpo de Cristo,
e, se os sentidos falham,
para assegurar um coração sincero
basta unicamente a fé.


  


  Veneremos, então, prostrados,
um tão grande Sacramento.
Que os símbolos antigos
deem lugar ao novo rito;
e que a fé venha em socorro
da fraqueza dos sentidos.


  


  Ao Pai, ao Filho,
louvores na alegria;
salvação, honra, poder
e bênção.
Àquele que de ambos procede
seja dado igual louvor.
Amém.


  


  Às santas solenidades unam-se nossas alegrias, que do fundo dos corações ressoem as aclamações, que todas as coisas antigas sejam descartadas e que tudo seja novo;
os corações, as vozes, as obras.


  


  Rememoramos a última ceia noturna,
na qual, como cremos, o Cristo deu a seus irmãos
o cordeiro e o ázimo, conforme as antigas leis
ordenadas outrora aos nossos pais.


  


  Depois do cordeiro típico, o festim terminado,
nós o confessamos, este é o corpo do próprio Senhor 
que, com suas mãos, deu aos seus discípulos,
inteiro para todos e para cada um.


  


  Para nossas fraquezas dá seu corpo como comida,
para nossas tristezas, seu sangue como bebida,
dizendo: “Recebei o cálice que vos dou,
desse cálice, bebei todos”.


  


  Assim instituiu este Sacrifício,
cujo ofício quis entregar
somente aos sacerdotes, a quem pertence, assim,
tomá-lo e dá-lo aos outros.


  


  O pão dos anjos torna-se o pão dos homens.
O pão celeste põe fim às figuras.
Coisa admirável! Nutre-se de seu Mestre
o pobre e humilde servo.


  


  A Ti, Deidade trina e una, suplicamos,
visita-nos, assim como nós te honramos;
por teus caminhos, conduze-nos para onde tendemos, para a luz em que habitas.
Amém.


  


  O Verbo altíssimo, revelando-se
sem abandonar a direita do Pai,
deixando o céu por sua obra,
vem a nós no ocaso do tempo.


  


  Quando ia ser entregue aos invejosos
para morrer, por um de seus discípulos,
primeiramente, aos mesmos discípulos,
entregou-se como alimento de vida.


  


  Para eles, sob uma dupla aparência,
dá sua carne, dá seu sangue,
a fim de que uma dupla substância
possa nutrir todo homem.


  


  Nascendo, dá-se como amigo.
comendo, como nutrição;
morrendo, dá-se como resgate,
reinando, como recompensa.


  


  Oh, Vítima salutar,
tu, que abres as portas do céu!
Guerras cruéis nos oprimem,
dá-nos a força, traz-nos auxílio.


  


  Ao Senhor trino e uno
seja a glória eterna;
que ele mesmo, na pátria,
nos dê uma vida sem termo.
Amém.


  


  SEQUÊNCIA


  Louva, Sião, teu Salvador,
louva teu Chefe, louva teu Pastor
com hinos e cânticos.


  


  Ousa quanto puderes,
pois ele é maior que todo louvor
e nunca o louvarás o bastante.


  


  Um tema único de louvor,
o pão vivo, o pão que dá vida
nos é hoje proposto.


  


  Não duvidamos que esse pão
sobre a mesa da Santa Ceia
foi dado ao grupo dos doze Irmãos.


  


  Que o louvor seja pleno, que ele seja sonoro;
que seja alegre, que seja perfeito,
o júbilo do espírito.


  


  Pois vivemos o dia solene
que dessa mesa celebra
a primeira instituição.


  


  E essa mesa do novo Rei,
a nova páscoa da nova fé
conclui a fase antiga.


  


  Que o que é novo descarte o antigo,
que a verdade expulse a sombra
e a luz desfaça a noite!


  


  O que Cristo fez na Ceia,
ordena que nós façamos
em sua memória.


  


  Instruídos por esse santo preceito,
consagramos o pão e o vinho
em hóstia salutar.


  


  Este dogma é dado aos cristãos,
que o pão se transmuta em carne
e o vinho em sangue.


  


  O que tu não compreendes, o que não vês,
uma ardente fé te assegure,
fora do curso natural das coisas.


  


  Sob diversas aparências,
sinais somente, não realidades,
as coisas sublimes se ocultam.


  


  A carne é alimento, o sangue bebida;
porém, sob uma e outra aparência,
o Cristo habita inteiro.


  


  Para quem o recebe não está fragmentado,
não está partido, não está dividido,
é recebido integralmente.


  


  Um só o recebe, milhares o recebem;
tanto estes quanto aquele, o recebendo,
ele não é consumido.


  


  Os bons o recebem, os maus o recebem;
mas com uma sorte desigual,
vida ou ruína.


  


  Morte para os maus, vida para os bons;
vede como o mesmo alimento
tem distinto efeito!


  


  O Sacramento enfim partido,
não vaciles, mas recorda
que sob cada fragmento ele está,
como sob o todo se esconde.


  


  Nenhuma divisão real acontece;
somente o sinal é fracionado,
e com isso, daquele que é significado
nem o estado, nem a estatura diminuem.


  


  Eis o pão dos anjos
feito alimento dos viajantes,
o verdadeiro pão dos filhos
que não deve ser lançado aos cães.


  


  Foi prefigurado outrora;
foi imolado com Isaac;
de cordeiro pascal é chamado;
foi dado como maná aos nossos pais.


  


  Oh, bom Pastor, nosso verdadeiro pão,
Jesus, tem


  


  

  

  RITMO


  

  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  ORAÇÕES PARA A COMUNHÃO
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  ORAÇÃO PARA DEPOIS DA COMUNHÃO


  

  


  

  


  

  

  OUTRA ORAÇÃO PARA DEPOIS DA COMUNHÃO
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  ORAÇÕES DIVERSAS
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  ORAÇÃO PARA OBTER AS VIRTUDES


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  

  ORAÇÃO PARA OS CONTEMPLATIVOS


  

  

  


  

  


  

  


  

  


  

  

  ORAÇÃO QUE SANTO TOMÁS RECITAVA TODOS OS DIAS AOS PÉS DO CRUCIFIXO


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  

  ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS


  

  


  

  


  

  


  

  

  ORAÇÃO À BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  


  

  

  ORAÇÃO PARA ANTES DO ESTUDO


  

  

  ORAÇÃO QUE SANTO TOMÁS FREQUENTEMENTE DIZIA ANTES DE DITAR, ESCREVER OU PREGAR


  

  

  DEZESSEIS CONSELHOS DE SANTO TOMÁS DE AQUINO


  

  

  
    	Escolhe entrar no mar pelos pequenos riachos, não diretamente; pois é pelo mais fácil que convém abordar o que é mais difícil.


    	Quero que sejas lento para falar, lento para te dirigires ao locutório.


    	Guarda a pureza de consciência.


    	Não deixes de te dedicares à meditação.


    	Frequenta com amor tua cela, se queres ser introduzido na adega de vinhos.


    	Mostra-te amável com todos.


    	Não te preocupes nunca com as ações dos outros.


    	Não sejas muito familiar com ninguém, pois o excesso de familiaridade engendra o desprezo e dá ocasião para se afastar do estudo.


    	Não te envolvas nunca com as conversas e ações dos seculares.


    	Foge, acima de tudo, das aflições inúteis.


    	Procura imitar a conduta dos santos e dos homens de bem.


    	Não olhes para quem fala, mas tudo o que ouvires de bom, confia-o à tua memória.


    	O que leres e ouvires, procura sempre compreender.


    	Esclarece tuas dúvidas.


    	E esforça-te por armazenar tudo o que puderes na biblioteca de teu espírito, como se enche um cântaro.


    	Não busques o que te ultrapassa.

  


  




  Notas de rodapé


  
    	1 Assim consta nos antigos manuscritos. A versão moderna, Adoro te devote, tem uma sílaba a mais e altera o sentido.



    	2 Oração atribuída pela tradição a Santo Tomás de Aquino.
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